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-Artiêu ação: 0-:

dos' UrboaÍli ários'Naciona
- Após doze horas de reuru ão , só interrompidas para"

um rápido .alrrroço, forrrrafiz.ou-ae a criação da Articu­
lação Nacional dos Urbanitários. As doze entidades
que compareceram ao Sindicato dos Eletricitários�
no Rio de .Jarte iro , tinham pela frente a seguinte pau­
ta: corrjurrtura podít.ica , eleiçôes sf.ncíicars , tarefas da-
coordenação e campanha nacional conjunta.

.

Para começo de corrversa, a A_Tticulação definiu
quem é urbanitário: todos os eletricitários e trabalha-
dores .d� .empresas de saneamento; água' e gás, com
a possíbíttcíadc de abranger os empregados do trans­
porte e limpeza. Ou seja., todos aqueles que cuidam
da vida na cidade., em empresas que possuem renda
própria.

Ficou marcado para os dias 15 e 16 de outubro
um encontro nacional dos Urbanitários., paraadebate.r
a formação de um Departamento Nacional dos Urba­
nitários da CUT. E a sede da Articulação também
foi escolhida: a Associação dos E;mpregados da
CESP; em São Paulo.

o Sindicato dos Eleiricitário-s de Florianópol'is faz
parte do ComitêExecutivo da Articulação., junto com

os .sindicatos de Campinas., Bahia., Minas Gerais. e
Goiás. Corrro muita conversa ainda ficou .p-or rofar ,
a coordenação da Articulação se prontificou em orga­
nizar outra reunião para o dia 18 deste mês, em Belo­
Horizonte.
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. Desde que iniciaram as atividades da Campanha
Salarial na CELESC, a pressão sobre os empregados
passou a ocupar mais tempo de vários diretores e

algumas chefias. As Comissões Mistas têm sido um

'canal para enviar Hrecados" para que ninguém "se
envolva com política e atividades sindicais". A Dire­
toria Administrativa tem se empenhado na "divul­
gação" deste aviso,

BARRADO. .

_

Enquanto isso, um dirigente sindical foi impe­
dido de distrrbuir o jomal do Sindicato no 7�' andar
do edifício Bererihausen. O Sr. Onorio, do Departa­
menta de Controle. Financeiro, não permitiu 9;;\le o

LINHA VIVA e um recado sobre a assembléia. de-

-discussão da Campanha Salarial chegassem aos em-

pregados. _

EMPREGO
Com a aproximação da data-base, certamente

as pressões serão mais nítidas no sentido de ata�ar
a cláusula de- garantia no -emprego. Estas pressoes
não devem causàr desmobilização, ao contrário, de­
vem ser denunciadas para que se fortaleça a luta pelo
direito ao emprego.
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PAUTA
_

.

A pauta de reivi�<:licações será fechada no p�óxi-
mo sábado na Plerrária de Base que .aconteoera em

Tubarão ..Depois disso ela será enviada à Empresa
-para que ini�iem as negociações.
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Para mostrar que, apesar das dis­
crirninações , elas estão pers-everantes
na luta, cerca de 60 delegadas, repre­
sentando J4 estados, se reuniram no .

1� Encontro Nacional da Mulher eu­
tista. Nos dias L. 2 e 3 "de julho, as

representantes de categorias que iam
de sapateiros até advogados, passan­
do pelos coureiros e médicos, discu­
tiram em São Paulo não só a necessi­
dade de creches para suas crianças,
mas também questões políticas.
Nas questões especificamente fe­

mininas ficaram deliberadas as se­

guintes bandeiras: igualdade de salá­

rios, extinção do teste de gravidez pa­
ra admissão no trabalho, legalização
do aborto, não à violência contra a

mulher, contra qualquer tipo de dis­

criminação e cõntra o planejamento
familiar imposto, entre outros.

Em relação à conjuntura nacional,
foi definida a luta pela não-assinatura
da Constituição e outros indicativos:
estabilidade de emprego, jornada de
4 horas semanais, atendimento médi­
co público à população em geral e
educação rural voltada para a sua rea-

_Iidadec1 foram os prmcipais.
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ELETROSUL�'
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está começa
A Intersindical já está fazendo as pnime.isas movi­

mentações no sentido da Campanha Salarial 88/89
da ELETROSUL. Uma pré-pauta já está sendo ela­
borada e vai ser distribuída para todos os empregados
através de um jornal especial.
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A proposta de pauta da Intersindical vai ser deba­
tida em uma - Pleqária de Base que acontecerá dia
6 de 'agosto, em Curitiba. A Plenária é composta
pelos delegados de base, um representante por depar-
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tameI?-t� e mais u� p�r área des,?entralizada � além
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doscíirtge.ntes dos sindicatos. -,
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rt .... /��A partir do dia sete de agosto ac:ontecerao assem- ". 'X
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bléias em cada sindicato/ para discutir a pauta. A :'_ :�-: -;
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versão final da pauta será. dada em .ou�ra Plenária., .-.f{#. -:� J

dia 20 de agosto, em Tubarao. DepOIS dISSO., a pauta .. :� ,

será "cncarruntrada para a Empresa para que iniciem '>
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as negociações. �
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Intersindical.- �
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denuncia CELESC

. .

No último dia 5, a lntersindical dos Bletricitãr'ios
enviou ao Ministro do Trabalho, Secretario de

Segurança e Medicina do Trabalho e ao Defegado
Regional do Trabalho uma carta-denúncia. O

..... ·documento requer a autuação da CELESC pelo não

cumprimento das "Normas Regulamentadoras de
Segurança e Medicina do Trabalho", corno a falta
de técnicos de Segurança, que já causou uma série
de acidentes, 'alguns-, inclusive, fatais. A intersindical
ainda denuncia o "clima de terror, de insegurança
e insatisfação coletivos, assim como os ataques às
Entidades e Dirigentes Sindicais", patrocinados pela
diretoria da empresa.
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.Acorrrperrherrrcnto de Acordo ELETROSUL�{>
A.

, A reunião, de .Acornparrbarne.n.ro ele
Acordo da ELETROSUL .. realizada no
dia seis de j u lho , com a presença do
Diretor .Adrnirustrtat ivo , ,Ariovaldo Ste-_
Ue., discutiu principalmente a situação
ecorrôrruca dos empregados. A questão
da URP � da inflação d� junho de 87�,
foram pontos cerrtrrris levantados pela'
Irtrcrsirrdioal.

,_

Sobre a exrerrsão do pagamento da

A anistia das dívidas contraídas por
pequenos e microempresários durante

<

o Plano Cruzado gerou uma grande
polêmica em toda a sociedade. O
volume,totai-das dívidas de 281.,_95
milhões de OTNs (377 bilhões de

" -."
' cruzados)., do qual oitenta por cento

recairá sobre bjmoos públicos., acirrou
o de.ba.te neste momento em que tanto

se fala em contenção de despesas e

déficit público.
.

.

, Se por um lado os empresários foram,
Iludidos pelo "'mágico�� plano da "nova
ref>ública�' � que incentivou o

investimento, porciu trocos
trabalhadores também sofreram (e
sof'rcm ) as, corrseq üé.ricias do milàgre
econômico;que reverteu-se em rni lagxe
eleitoral em 86v Mas ago-ra , quem vai
pagar por este rombo?
A anistia .. la:! como está � se vai ser

urn alento para milhares de
ernpresarios , também vai ser um
tormento para os trabathadores , que

,

sofrerão com aumento de impos.tos e

.- .�- ,

arrocho salarial no setor est.atal. O pior
de tudo é que a anistia é rnctiscr'irrrinada ,

_ :J. ,

e,r�quant<? cfeverra ser condicionada a
'

auditorias que vc.r ific.asse.m a ap!icêção
do dinheiro.
Quem está se aproveitando muito

bem da situação é a extrema d'ireita,
através da UDR incentiva as
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URP para todas os empregados., os re­

p re.se.nran.te s da Empresa afirmaram
que nada podem faze r-; apesar dos sirr-:
dicatos re rern argumentado que a TE­
LEse e a ICe (Indústria Carboquímica

. Czrtar ine.nse ) já tin-ham estendido o çli-
reito pãra todo.s, _

A �rnpresa .re.sporrde.u rre.gativarne.n= ,­

te também à questão dos 26�,06% da
inflação de junho de 87. Diante de tal

a
'r

situaçãoços sindicatos propuseram que
a empresa concedesse urna antecipação
salarial até a data-base., que t.arnb érn
foi negada. ,-
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Em süma� a ELETROSUL respon­
deu negativamente a todas as quest ões ,

e rn.bor á seus representantes não, te':'
nham apresentado argumentações cori- .-
virrccrrtes.
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manifestaçõ�s do pequ-en.o ,e

microempresariado., buscarrdcr
,

acumular p?-ra uma alternativa política
conservadora.

Em ;;uma.,' a anistia é injusta e

irrcoe.remte � Injusta por jogár o, seu ônus\, '.

sobre os trabalhadore:s��que muito Já
penaram por causa do Plano' Cruzaào_.
Incoerente por multiplicar o déficit : _

público em um momento que o

t
, Buscando a informatização do
'Sindicato dosEletricitários de Tuba-

, r ão , a sua diretoria cst.á fazendo um

acordo com a seguradora PLASEG
que, rnediarrte a efetivação de um

determinado número de olanos de
seguro com os e le.trrcicar.ios , forne­
cerá à entidade um microcomputa­
dor no valor de 2,5 milhões de cru­

zaelo s ,

-

ça
'-l
G sindicato receberá .. ainda 10%

do valor de cada: segurá. Os. agentes
da segurado:ça percorrerão C},S e-rrt-

presas .ofe re.cc'ndo seus plan."os que
poderão ser de seguro de vida ou

veículo. Esta" um forma, da entida­
de crescer e avarrçsrr na sua organi­
zação, superando os problemas fi­
nanceIros .. ,

.
,-

governo arrocha salários de estatais em
nome da contenção de despesas.

.A anistia. seria justa se be.nef'ic iasse
ccmcret.ame.rrte os pequenos .!

proprietários rurais e os .�.
.

microempresári_os que hoje verrdorn
séús bens para pagar .as dívidas., sem,
'pena1iz�r as assalariados. Auditorias
deveriam avaliar .os=irrvostirncrrtos e

definir
1.
caso a oaso , a necessidade .cla

aru.sria.

ELETROSUL�·

X quarta ação do
Sindicato de Florianópolis
reivindicando o pagamento
das URPs de abril e maio
ernpre.gacios da ELETRO-SUL.
ainda não foi julgada.

Ocorre que o juiz solicito 1

a m.anifest.açâo da Empresa
antes de proceder
ao j ulgarnerrto ,

aos

$'

presa, ainda
,
i uiz de.ve ré

Tecnologia?
De setembrõ a dezembró deste ano as

e.rrrp'regackas da CESP' vão,..conhecer a no­

va forma das cfref'ias registrarem todos os

seus movimentos pelo computador. N'ão
é nenhum f'ilrrre de ficção: o conhecido

relógio-ponto vai se.r, substituído por- um
sofisticado sistema de cartã'a magnético.
Semelhante ao usado no bancá para retí- I

'

J,
ra.das e depósitos _. Os funcionários terão I

I que marcá-lo não só ria en tracla e saída, Imas também em qualquer locomoção que
'fizerem entre os prccíios da CESP, Por

,

isso eles estão dispostos a não ace.i tare.rn
o oorrtr'ote ; além das de.spesas-vujt.osas que
acarretará, deixá o cespeano como "um

·sujeito que tem seus passos vigiados por
um espião milionário"','

'
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I O Si:i����i��:i��;:ua luta I
com, a de outras entidades que buscam I
os' mesmos ob jerivos . este foi um .irrrpo r-

Itante consenso a que che.gou o Encontro
Nacional dos Engenheiros. O 5,: Ensi reu­
niu, de 26 a 1': de julho, 230 delegados
de 'todos os .siricficacos do país, no Centro
de T'urismo de Belém do Pará, para defi­

'I
n'ir a linha de atuação da -categoria para

,

os próximos dois anos.

Três temas defini·rarn a pauta do é.ncon­

! tro: orgar:iz?ção e.açãó_ sindicaI�. ,3 quest,ão j
i da .Arnaz.ôrria , legi.sfação e .po lít.ica. nacro- ft

I nal , Discutiu-se a presença das rnuitina- I
I cionais no norte do 'país. a conjuntura na- I

.

1-
cio.nal rarrrbém motivou muit-os deba.tes , f _/

,

mas o ássunto q�e realmente in.stalorr po- �
.

lêmica foi o sindicato. "

r

I C(_mgresso da C JT ·l � -,

1-· -:
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Dia 13 de agosto, a Central Única dos
Trabalhadores - CUT realiza o seu 2'-:
Congresso Regbona l/Fto r'iarró pc-lts. .As te­
ses que serão debatidas se encontram à

I disposição dos. interessados na sede do

í
Sindicato.

, �.

'01/05/88.a 31/05/88'

AUMENTO
00, CUSTO DE

"VIDA POR
FAIXA SA'LARIAL

1 a 3 Salários - 16$i42°/Q
-1 a '5 Salár�os. - 16,73%
1 a 30 Salários - 17,:14%

CESTA BÁSlCA IDE FLORIANÓPOUS

I
- Cz$ 5.387.,33

SALÁRiOMíNIMO
NECESSÁRIO
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